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[bookmark: _Toc417372486]Introdução
No âmbito do Projeto “Nós Propomos” e da disciplina de Geografia A, ingressamos, sob a tutoria da professora Maria João Vieira, num estudo de caso onde tentámos detetar e propor soluções para alguns problemas estruturais da cidade de Lisboa. O nosso grupo elegeu o Bairro Alto como área em estudo, onde desenvolvemos o nosso trabalho, maioritariamente, tendo em vista as 3 ruas mais afetas pelo problema do lixo no bairro: a Rua da Atalaia, a Rua do Norte e a Rua Diário de Notícias. 
[bookmark: _Toc417372487]Objetivos
	Com o presente trabalho, procurámos chegar ao fundo da questão dos resíduos sólidos no Bairro Alto, tentando encontrar soluções que resolvessem o problema da má gestão dos resíduos sólidos no Bairro Alto, tendo em conta as características únicas deste bairro e o seu espirito cultural.
[bookmark: _Toc417372488]Metodologia
Inicialmente, analisámos o panorama da cidade de Lisboa e detetámos um problema no Bairro Alto que achámos interessante trabalhar (durante dois meses): os resíduos urbanos.
Na primeira etapa do nosso trabalho foi feita uma pesquisa de campo, onde a recolha de dados (claros e precisos) foi feita, sobretudo, através de questionários realizados a vários moradores e trabalhadores do Bairro Alto, estudantes da região de Lisboa que frequentam este mesmo sítio, entre outros. Depois de realizados os inquéritos e de termos uma amostra significativa, foi feito o tratamento dos dados (elaboração de tabelas e gráficos).
Seguidamente, foi feito o levantamento funcional das três ruas estudadas e a elaboração das plantas funcionais (realizadas durante cerca de oito aulas de geografia e fora do horário escolar, o que somou aproximadamente dois meses).
Dado como terminados estes passos, passámos à esquematização das soluções para o nosso problema e de seguida, à produção do PowerPoint e presente memória descritiva do nosso estudo e caso.
[bookmark: _Toc417372489]Desenvolvimento
[bookmark: _Toc417372490]Enquadramento da área geográfica
O bairro alto situa-se no CBD da cidade de Lisboa. A freguesia a que pertence, Misericórdia, é a junção das antigas freguesias da Encarnação, Merces, Santa Catarina e São Paulo. O Bairro Alto apresenta uma topografia de elevada altitude, estando localizada numa das "colinas" lisboetas.
Enquanto local histórico, este bairro alfacinha foi parte da urbanização do século XVI, como medida para realojar os cidadãos após um pequeno terramoto no início do século. Já nos séculos XIX e XX, o Bairro Alto servia como soirée mais requintada. As casas de fado e bares de alto nível forneciam locais para a burguesia e aristocracia liberal conviver e passar o serão. No entanto, já nos meados do século XX e no XXI, o Bairro foi transformado num espaço de vida noturna mais barata, atraindo uma população flutuante mais jovem e mais propícia à delinquência. O ambiente de consumismo efémero conduziu o Bairro num caminho de degradação e homogeneização dos serviços, que neste caso específico, o que se traduz numa maioria funcional de comércio alimentar.  (fonte:http://ocorvo.pt/2013/12/12/bairro-alto-uma-historia-concentrada/)
[bookmark: _Toc417372491]Perfil Sociodemográfico
A população desta freguesia, de acordo com os Censos de 2011, 2% da população da cidade de Lisboa. Esta freguesia representa também o maior valor de reabilitações da cidade de Lisboa com 9% das intervenções sendo deste tipo. Em termos da demografia, a Misericórdia apresenta uma taxa de envelhecimento bastante superior a da cidade de Lisboa, com uma variação de 46,1%. A população situa-se em dois patamares educacionais na sua generalidade: o 1º ciclo, com 22% tendo concluído os estudos neste patamar, e o ensino superior, com 25% da população neste nível de ensino. A freguesia apresenta menos jovens do que a média, em percentagem, da cidade, superando, no entanto, os valores percentuais de adultos em idade ativa e de idosos. Com base nos inquéritos realizados, concluímos que 72 inquiridos têm entre os 15-25 anos e 64 dos questionados são estudantes, tendo em conta que apenas 4% reside dentro do Bairro Alto. (fonte:http://www.cm-lisboa.pt/municipio/juntas-de-freguesia/freguesia-da-misericordia
[bookmark: _Toc417372492]Perfil Morfológico
Nas três ruas que estudámos no Bairro Alto, nomeadamente, a Rua Diário de Notícias, a Rua da Atalaia e a Rua do Norte verificámos que a malha urbana apresenta um traçado ortogonal e ruas estreitas, de difícil acesso para a passagem de carros e para a circulação de peões. 
 De acordo com as fachadas deduzimos que grande parte sofre degradações e outra parte são prédios bastante degradados que, por vezes, são inabitáveis. As cores predominantes são o branco e os tons claros de azul, rosa, amarelo e cinzento. Em consequência da degradação as cores começam a lascar e o cimento entra em evidência. Observámos também determinados prédios com azulejos. Todos os prédios têm varandas e muitos outros possuem águas furtadas.
[bookmark: _Toc417372493]Perfil Funcional
	Na Rua da Atalaia, os edifícios apresentam, na sua maioria, a função habitacional, seguidos do comércio alimentar e, em terceiro, edifícios expectantes e devolutos. Na Rua do Norte, as principais funções são o comércio alimentar e a habitação, lado a lado no peso relativo ao total da rua, existindo também um grande número de edifícios devolutos. Por ultimo, na rua Diário de Notícias, a maioria das funções ocupadas pelos edifícios são habitação e comércio, sendo que o resto do edificado da rua não apresenta funções com peso relevante a análise. Podemos, assim, afirmar que as duas funções principais do Bairro Alto são o comércio alimentar e a habitação.
[bookmark: _Toc417372494]Análise de inquéritos
Foram entregues ao todo noventa inquéritos, sendo que a maioria foram respondidos online e os restantes dentro e fora do local em estudo.
Os inquéritos foram respondidos principalmente pelo sexo feminino (68%), predominando a classe etária dos 15 aos 25 anos e são sobretudo estudantes. Na área de residência observámos que 47% dos inquiridos reside fora de Lisboa e 42% dentro da cidade de Lisboa, sendo que apenas 4% reside dentro da área em estudo.
A maioria respondeu que visita o Bairro Alto ocasionalmente e com estes dados podemos concluir que as razões são maioritariamente comércio alimentar, mais precisamente os bares, e que o local em estudo é mais frequentado no horário da noite e madrugada.
[bookmark: _Toc417372495]Problemas em estudo
Na área de estudo, podem identificar-se vários problemas, sendo os mais notórios o lixo, o difícil acesso e a poluição visual. No entanto, com base nas informações dos inquéritos verificámos que o problema mais proeminente do Bairro Alto é a má gestão dos resíduos urbanos e domésticos. Os resíduos urbanos que afetam a área em estudo são, na sua maioria, provenientes dos visitantes e dos estabelecimentos de comércio alimentar. Nas ruas, este problema manifesta-se na forma de garrafas e copos de bebida no chão e nos degraus das residências, no caso do lixo proveniente da vida noturna; no caso da habitação e dos estabelecimentos, podemos encontrar sacos e caixas de cartão em frente das portas das residências e nas portas traseiras dos estabelecimentos. As horas em que se verifica uma maior abundância de lixo são durante o período da madrugada, onde se destaca a Rua Diário de Notícias. 
[bookmark: _Toc417372496]Solução para os problemas detetados
Ao analisar os problemas que afetam esta áreas, podemos compreender que existem soluções viáveis que poderiam ser postas em prática, que pela Câmara Municipal de Lisboa, quer pela Junta de Freguesia da Misericórdia. Tal como no tratamento da informação relativa aos problemas, podemos também agrupar as soluções em dois alvos principais: as soluções que visam resolver o problema do lixo doméstico e dos estabelecimentos e as soluções que visam resolvermos o problema do lixo provocado pelos visitantes.
No que toca aos resíduos domésticos e provenientes do comércio alimentar, a solução apresentada é a implementação de pontos de recolha de lixo onde moradores e trabalhadores dos negócios da área soubessem a que horas os serviços de recolha de lixo têm horário definido para aquele ponto. Estes pontos de recolha estariam bem evidenciados, com cores florescentes; estes teriam neles as informações de a que horas o camião efetuaria a rua rota e o tipo de lixo que este recolheria (lixos de reciclagem ou lixo orgânico).
O lixo causado pelos visitantes da vida noturna do Bairro Alto são também um problema, para o qual temos em vista uma resolução. Para erradicar este problema propomos caixotes do lixo, de formato adequado à colocação em ruas estreitas como as do Bairro Alto, caixotes estes que seriam equipados com fitas refletoras para se fazer evidenciar durante a noite. Estes caixotes seriam colocados nos cruzamentos das ruas fulcrais à vida noturna desta área. 
Estas duas medidas representam um investimento de, aproximadamente, 400€ para a entidade pública que as decidisse adotar, o que nos parece ser um valor reduzido à dimensão do problema a ser tratado.
[bookmark: _Toc417372497]Conclusão
Neste trabalho procurámos saber os problemas existentes no Bairro Alto. Depois de observar a área em estudo e elaborar inquéritos concluímos que, nas três ruas que trabalhámos, detetámos vários problemas sendo o mais evidente e aquele em que nos focalizámos o lixo, nomeadamente a má gestão dos resíduos urbanos e domésticos. Assim, ao analisámos os problemas tentámos encontrar soluções viáveis. Para o nosso estudo de caso, propusemos a implementação de pontos de recolha de lixos recicláveis e orgânicos, para as residências e estabelecimentos, e caixotes de rua com bandas refletoras, para se fazerem evidenciar durante o período noturno. O grande obstáculo do trabalho foi o facto de a área em estudo ser demasiado abrangente, com difícil e a irregularidade do piso o que impossibilita algumas soluções e métodos frequentemente usados em outras áreas.
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